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CAPINA QUlMJCA: U ALTEATIVA PARA ÇWIUTENÇÃO DE UM PIMENTAL 
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Rui, de Amorim Carvalho 2  
Fernando Carneiro de Albuquerque 3  

O cultivo da pimenta-do-reino (Piper nigrun L.) constitui uma 	das 

principais atividades sacio-econsmicas da AmazEinia, sendo o estado do Pará 	o 

principal produtor, detendo cerca de 95% da produção nacional. 

A vida de uma pimenteira, desde sua introdução em 1933 atg a dkada 

de sessenta, girava em tomo de quinze anos. O surgimento de moléstias, princi 

palmente a causada pelo fungo Fuaarium solani f.s.p. piperis na d&ada dos anos 

setenta, provocou uma redução da vida da pimenteira que hoje está em torno de oi 

to anos. 

Nos últimos anos tem-se verificado grande falta de estímulo dos pro 

dutores devido a baixa cotação do produto no mercado e alám disto os elevados 

custos de implantação e manutenção em função da escassez de mão-de--obra e princi 

palmente pelos elevados preços dos insumos. 

Visando selecionar herbicidas para o controle de ervas daninhas na 

cultura da pimenta-do-reino foi conduzido um ensaio de campo no período de abril 

de 1980 a outubro de 1982 onde foram'testados cinco herbicidas simples e/ou com 

binados, em um pimental com trs anos de idade, implantado em solo do tipo Terra 

Roxa Estruturada, onde o sistema de cultivo foi em tutor morto de 2,5 m acima do 

solo e no espaçamento de 2,5 m X 2,5 m. 
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Os herbicidas testados foram diuron 2 kg/ha, MSNA 5 Ilha, paraquat 3 

ilha, 2.4D+MCPA 3 ilha, oxidiazon 4 i/ha e as misturas de diüron 2 kg/ha-s-MSMA 

2,5 Ilha, paraquat 1,5 ilha+oxidiazon 4 ilha e paraquat 1,5 llha+diuron 2 kglha. 

A aplicação dos herbicidas foi em p6s-emergnciã das invasoras, sendo que foi 

efetuada uma roçagem para uniformizar a parcela a uma altura de 15 cm de altura 

e no início do lançamento de novos ramos ou folhagem das ervas invasoras foram 

realizadas as aplicaç3es dos herbicidas. 

Os demais tratos culturais foram feitas de acorda com 	"Sistema de 

produção de pimenta-do-reino, para a região de Altamira - Parã" (1982), 	sendo 

que para aplicação dos fertilizantes foi realizado coroamento das plantas. 

No Quadro 1, estão telacionados todos os nomes comerciais e cancen 

traçao dos produtos utidizados no experimenta. 

Observou-se que os herbicidas não apresentaram fitotoxidade a pimen 

teira e nem afetaram a produção de pimenta preta (Tabela 1). 

O diuron apresentou um bom controle de ervas daninhas porém, quando 

em mistura com o paraquat ou MSMA apresentou melhor eficincia aumentando o efeí 

to residual e com isso, diminuindo o número de aplicaç6es (Tabela 2). 

O paraquat apresentou um bom controle, porém, como se trata de um 

herbicida de contato, o surgimento das invasoras se dã em curto periodo de tempo 

durante a época chuvosa, podendo ser recomendada o seu uso durante o período se 

O 2.413+MCPA, herbicida específico de folhas largas apresentou 	um 

excelente controle destas invasoras e com aplicação dirigida, não apresentou fi 

totaxidade para pimenta-dq-reino. 

Considerando-se o custo de aplicação dos tratSêxttos (Tabela 2), ve 

rifica-se que o uso de he-bicida é mais oneroso que a capina manual sendo reco 

mendado seu uso no caso da não existãncia de mão-de-obra ou em alternância com a 

capina manual ou seja durante o período chuvoso utiliza-se a capina manual e du 

rante o período seca a capina química. 

Na Quadro 2, consta Ç relação das plantas invasoras ocorrentes 	na 
ãrea experimental. 
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Quadrè 1 - Nômes comerdais aconcefttktAÓ dosSerbici 

das utiiits no ensai; 

Nõme 	 Nome 	 ... r.. :pont ent açao  (t) 
Técnico 	CouÇetcial 

Diuron 	Basf Diuron 80 80M 
camígol' 

Diuron 

Diuron: Bayer soèó 
Diuron 80 Hoechst 

Diurón 80 Nortox 80,0 

Diuron Monsanto - 80,0 

Diuron 80 Vettac 80,0 

Karrnex* 80,0 

MSMA 	 Arsonate líquido 51,0. 

Ansar 59 H.C. 47,0 

Bueno 4; 3*,2. 

Budno 6' 48,5 

Daconate* 48,4 

MSMA 35 - Vertac 35,41 

Weed floechst  108 47,80 

Oxidiazon 	Ronstar* 25,b 

Paraquat 	.. 	Cramoone* 

2.4D + MCPA 	Bi_hecic,nal* 

* Utilizado no ensaio. 
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Tabela 1 - Dados de produção média de 	pimenta 

preta por planta em kg. 

Tratamento 1981 1982 Media 

Diuron 4,5 2,9 3,7 

MSMA 3,6 2,7 3,1 

Diuron + MSMA 3,2 2,7 2,9 

Paraquat + Oxidiazon 3,4 3,0 3,2 

Paraquat + Diuron 2 9 8 2,1 2,4 

Paraquat 2,6 2,0 2,3 

2.4D + MCPA 3,6 2,9 3,2 

Oxidiazon 3,5 2,3 2,9 

Capina Manual 2,6 2,2 2,4 
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Qtiadto 2 - Plantas invasoras ocorréntõs na ãrea e*périmentai UEPAE Altámira/80 

Famílias 	 Espécie 	1 	 Nome Vulgar 

Amaronthaceae 	1. Altcrnantheta ficoidea (L.) 	 - 

Commelinaceae 	2.Connelina longi sutis Jaq. 	 Maria-niole 

3. Diahorisandrahexandra 	 Maria-mole-da-mata 

Compositae 	4. Aconthospe'mum austyyilie 	 Jatnburena 

S. Bidens pilosa 	 Carrapicho 

6. Elêuthera*thera ruderalis 	 - 

7. Emilia sonchifolia 	 - 

Convolvulaceae 	S. Ipomoea r,*uriticrna 	 Batata-doce 

Curcubitaceae 	9. Momoricci charantea 	 Melao-de-sãki'-caetano 

Cyperacea 10. Cyperus fiavus (vahl) Nees 

Euphorbiaceae 11. Accxlypha arvensis - 

12. Crotc'n lobatus 

13. Euphorbia hirta Sete-sangue 

14. Euphorbia thymifolia L. - 

15. Phylianthus niruri Quebra-pedra 

16. Nõ identificada - 

Graminea 17. Brachiaria plantaginca Brachiaria 

18. Digitaria horizontauis '1 	- 

19. Eleusine indica i'-de-galinha 

20 Leptochloa virgata (1) Beanv. - 

21. Panicum nna,iinum 	 ... dõlon10 

22. Paspalum conjugatum Berg Capim-páncon 

23 Thrichachne saccharif lora (Raddi Nees) - 

24. Nao identificada - 

Labiatae 25. Marsypianthes chamaedrys Paraceri 

Leguminosae 26. Entada polyphylla scola-de-Macaco 

Malvaceae 27. Sida rhombifolia var. canariensis Malva-vermelha 

Myctaginàceae .28. Boerhaavia co6cinea Will Solid&o 

Rubiaceae 29. Borreria latifolia  

Scrophulariaceae 30. Lindernia crustaceae F. Hueli Douradinha 

Solanacea 31. Solanum sp. - 


